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wí
o é mn processo ine-

versvel que ocorre quando 
população ou uma ca-

racterística controlaria por fatores 
genéticos desaparecem. Extinção 
pode ocorrer ao nível de espécie, 
como .acorrreceri com o -mamute  
(Mumnothusprimige=s) e ain-
da a nível de raça, veriedade e de 
frnes ou alelos. Extinção é pane 
natural rio processo de evolução. 
Existem apmximadamene 1,5 mi-
lhão-  de espécies vivas na atua1it1R-
de, que representam menos de 1% 
do total de espécies que já furam 
.contempoáneas, algum dia, do 
planeta Terra A extinção só é per-
cebida como =problema quanto 
a taxa de extinção =cede a de és-
peciação por uni período prolo:ei- 
gado, tesultanclo em urna dimi- 
nuição do número -total de varie-
dades de formas vivas. F..~  perío-
do de extinção em massa de espé-
cies tem ocorrido desde a evolução 
da humanidade, e a taxa tem se 
acelerado nos últimos 100 anos_ 
A extinção zie -espécies ocorre na: 
ruralmente quando existe dese-
quilíbrio em um ecossistema ou 
habitar. Essas -mriflRrkçns  podem 
SEI" de caráter climaticcr, tempera-
tura, precipitação e vento; mu-
dança no comportamento ou efe-
tividade dos predadores, parasitas 
e doenças; competição entre espé-
cies por suprimentos alimentares 
e limitação de tecursos ambienta-
is. No entanto, as espécies são ca- 
pazes de se adaptar às muclançqs  
do meio, porque os indivíduos 
derm-o das espécies não são idén- 

- ticos. Ponmrio,.alguns indivíduos 
possuem uma constituição gitné-
lira que lhes possibilitam sobrevi-
ver e reproduzir em condições 
que para outros, da mesma espé-
cie, são adversas ou inóspitas. Es-
ses indivíduos passarão seus genes 
para a geração seguinte, desde que 
a 31-1PÇTD  pressão .de seleção comi-
= ocorrendo. 
Quando as mudanças ambientais 

são grandes, ou quando a variação 
genética dentro da população é 
pequena, pode existir poucos ou 
nenhum indivíduo cuja constitui-
ção genética lhe permita sobrevi-
ver ao novo -meio. Nesse instante, 
poucos indivíduos irão sobrevivei 
e a espécie irá desaparecer, ocor-
rendo a extinção. Nos últimos 
100 anos, a maioria das ertinrõeç  
	 direta Ou 	~rire"  

foram devidas às atividades ilIM13-
ma, como a destruição do habitar 
ou desmatamento, inundação, 
drenagem, envenenamento pela 
poluição, .alteração das condições 
climáticas, competição, preclação„ 
parasitismo s doenças causados 
pela nxtr~o ele espécies., caça e 
rollif-rrn 	 dentre muros fatores. 
Em geral, populações genetica- 
mente uniformes são menos há- 
beis para responder a uma forte 
pressão de seleção, resultante de 
alterações circunstanciais do 21?êk-
biente, do que aquelas gt.....cica-
-cormie diversas. 

Oslssnrs,que afetam a extinção 
- o desaparecimento de variedades 
domésticas são os mesmos descri-
tos para os pnirna is  selvagens. DII-
izate a ilistózil da criação de ani-
mais domésticos, mm grande nú-
mero de raças foram extintas. No 
entanto, nas á  Itirriaç  décadas, 
louve mna elevação auttrtuaclaxa 
laxa de extinção de maças .,varie-
ulules que representam uma-perda 
rharnMira  de laiia,bilidarle_genai-
ca no pool global de reservas ge-
itélicassfrrméstiran  

Vadações dentro de uma -popula-
ção orrignona-se devido a existin-
cia de alelos diferentes, ou múlti-
plas opções genéticas, que podem 
ocorrer no mesmo locus de um 
cromossomo, em indivíduos cli- 
ver aos. A Leqüência desses alelos 
permanecem dei:Limeira constan-
te em mina grande população em 
um meio 2Trilliente  estável e  é 
uma característica particular r1.--çna 
população. 


